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INTRODUÇÃO 
 
O Programa de Educação Socioambiental (PESA) é uma iniciativa de Educação e 
Interpretação Ambiental coordenada pelo Museu de Arqueologia de Itaipu (MAI), em 
parceria com a Fundação Municipal de Educação de Niterói, por meio da Escola 
Municipal Professor Marcos Waldemar de Freitas Reis, o Grupo de Estudos 
Interdisciplinares do Ambiente (GEIA/UERJ), o Parque Estadual da Serra da Tiririca 
(PESET), o Instituto Floresta Darcy Ribeiro (AMADARCY) e a Fundação do Instituto 
de Pesca do Estado do Rio de Janeiro (FIPERJ). Atuando desde 2010, o programa se 
renova anualmente, sendo voltado às turmas de 5º ano do Ensino Fundamental da escola 
parceira. Ao longo do ano letivo, o PESA é desenvolvido em oito etapas que integram 
atividades educativas e vivências de campo. As ações envolvem trilhas interpretativas, 
oficinas, entrevistas e produções escolares, com foco na valorização do patrimônio 
cultural e natural de Itaipu. As temáticas abordam comunidades tradicionais, 
ecossistemas costeiros e práticas sustentáveis no bioma de Mata Atlântica, buscando 
sensibilizar os alunos sobre a importância da conservação ambiental e da identidade 
local. O PESA procura, assim, construir uma aproximação entre os estudantes e o 
território de modo que se sintam pertencentes e responsáveis pelo meio ambiente e pelo 
patrimônio da região, tornando-se, portanto, protetores da natureza e da memória de 
Itaipu. 

METODOLOGIA 
 

  



 
O PESA é dividido em oito etapas. Cada etapa contribui com ações e temas diferentes 
no contexto da Educação Ambiental e divulgação científica. As principais etapas de 
aprendizagem consistem em: (1) Impressões iniciais: Introdução ao conceito de museu e 
visita mediada ao MAI, com escrita e desenho sobre patrimônio e identidade. (2) 
Plantando o futuro: Oficina no viveiro de mudas da restinga e trilha virtual do Morro 
das Andorinhas; elaboração de entrevistas com a comunidade. (3) Trilha interpretativa e 
entrevista com a comunidade tradicional: Realização da trilha do Morro das 
Andorinhas, promovendo a escuta sensível, a observação do território e aprendendo 
sobre a história da comunidade local. (4) Passeio pelas memórias: Produção, na escola, 
de registros e textos a partir das vivências, integrando conteúdo às exposições finais. (5) 
Conhecendo os Biomas Costeiros: Trilha dos ecossistemas locais (mangue, restinga, 
duna, praia), com visita ao Projeto Aruanã. (6) Fala, Peixe: Oficina FIPERJ na escola e 
escuta de pescadores no museu, com atividade prática de Ecomorfologia. (7) Quem 
conta um conto aumenta um ponto: Organização da exposição final, com narrativas 
construídas pelas crianças a partir de suas experiências. (8) Colhendo frutos, partilhando 
afetos: Apresentação da exposição na escola e confraternização de encerramento na 
praia de Itaipu. A proposta prioriza o protagonismo infantil, a experiência sensorial, o 
diálogo com a natureza e o fortalecimento dos vínculos entre escola, museu, 
comunidade e território, por meio da divulgação científica.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O PESA constitui uma importante ferramenta para o aprendizado em espaço não formal 
de ensino, atendendo desde a primeira edição, cerca de mil alunos. Contudo, para 
avaliar sua eficácia são utilizadas diversas dinâmicas como o uso de questionários, 
perguntas e respostas, brincadeiras e a observação das visitas no entorno do parque e do 
museu. Quatro monografias do DCIEN/FFP foram desenvolvidas com bolsista do 
parceiro GEIA/UERJ. As trilhas interpretativas, idealizadas pelo GEIA, são avaliadas 
constantemente e reestruturadas a cada ano. Hoje integram as atividades oferecidas pelo 
setor educativo do MAI e oferecidas mediante solicitação ou em atividades específicas. 
Todas as atividades realizadas no PESA são aliadas à proposta pedagógica da escola. 
Como um dos resultados do programa, foi publicado o livro “Aos pés da Serra da 
Tiririca – Uma História de Todos Nós”, “Da célula ao ambiente”, todos com a 
colaboração de professores da UERJ-FFP e aliados ao programa. O PESA aliado à 
educação ambiental através das trilhas, atividades educativas, desenvolve o interesse 
pela recreação em unidades de conservação, compreensão do entorno, modos de 
preservação e conservação do ambiente e o trabalho das comunidades tradicionais, além 
de estimular o entendimento das características socioambientais da área em estudo. 

  



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O PESA é um programa que enriquece e fortalece o museu, levando a população local a 
entender a importância de um parque e o funcionamento de uma unidade de 
conservação, sobre como as comunidades tradicionais são enriquecedoras de 
informações e a importância da preservação da memória do MAI. Contribuindo para um 
novo olhar sobre o ambiente e respondendo as curiosidades apontadas pelos alunos de 
questões socioambientais. Além disso, é de total relevância para condutores e 
professores, pois traz discussões interdisciplinares com base conceitual na educação 
ambiental crítica. Logo, a trilha interpretativa estruturada como uma ferramenta de 
educação ambiental e todas as demais etapas deste programa valorizam  o trabalho do 
professor e auxiliam na divulgação científica.  
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